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Quanto Custa a Justiça Trabalhista?

Ø O nº de processos trabalhistas recebidos pelas 3 instâncias da Justiça do
Trabalho (Tribunal Regional do Trabalho, Tribunal Superior do Trabalho e
varas do trabalho) atingiu 2,3 milhões em 2003, tendo ficado próximo deste
valor no ano passado, segundo dados parciais disponíveis. Não só o número
de processos que entram a cada ano na Justiça do Trabalho é extremamente
elevado, mas o crescimento tem sido intenso. Considerando o período de 15
anos (ou seja, tomando-se 1989 como comparação), o crescimento do nº de
processos ajuizados foi de 78%.

Ø Apesar de nem todos os países possuírem justiça especializada no trabalho,
dados do Banco Mundial evidenciam que nos EUA o nº de processos ajuizados
é muito mais baixo, de cerca de 75.000 ao ano, enquanto que no Japão gira
em torno de apenas 2.500. É importante lembrar que, diferentemente do
Brasil, as relações de trabalho nos EUA são regidas por negociação (acordos
coletivos).

Ø A legislação trabalhista brasileira está por trás deste nº excessivo de ações: é
extremamente burocrática e é regida por um número excessivo de leis e
normas. Segundo Antonio Carlos Mendes Gomes, do Conselho de Política
Social e Trabalhista da Firjan, além dos 922 artigos da CLT, a legislação
complementar era regida até 2004 por: 145 leis ordinárias, 4 leis
complementares, 12 decretos-lei, 79 decretos, 54 portarias, 55 resoluções,
361 enunciados de súmulas do TST e 91 precedentes normativos do TST.

Fonte: SIAFI (despesas liquidadas)

Ø São inegáveis os impactos em termos de custos ao país. De fato,
considerando-se a execução orçamentária federal, a Justiça do Trabalho
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 145.757.650 85.582.210 231.339.860 1,41%

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTICA 372.119.500 87.989.760 460.109.260 2,81%

JUSTICA FEDERAL 3.042.926.060 1.235.999.320 4.278.925.380 26,14%

JUSTICA MILITAR 163.068.460 24.152.000 187.220.460 1,14%

JUSTICA ELEITORAL 1.518.003.670 917.898.420 2.435.902.090 14,88%

JUSTICA DO TRABALHO 5.719.763.080 668.795.280 6.388.558.360 39,03%

JUSTICA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITORIOS 669.349.290 122.830.500 792.179.790 4,84%

MINISTERIO PUBLICO DA UNIAO 1.321.685.370 271.699.130 1.593.384.500 9,73%

PODER JUDICIÁRIO/MPU 12.952.673.080 3.414.946.620 16.367.619.700 100,00%
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consumiu recursos da ordem de R$ 6,39 bilhões no ano passado. Este valor
representa 39,0% do total de R$ 16,37 bilhões das despesas do Poder
Judiciário como um todo (considerando-se a soma de custeio e investimento e
pessoal e encargos). A Justiça do Trabalho é, com efeito, a instância que vem
consumindo a maior parcela de recursos.

Ø Para se ter uma idéia do que isto representa, este valor é equivalente a uma
contribuição de R$ 35,00 de cada brasileiro em 2004. Além disto,
comparando-se com as despesas liquidadas por função, o que foi gasto com a
Justiça do Trabalho em 2004 foi mais do que o dobro do valor destinado à
Segurança Pública, 40% acima dos gastos com o item Transportes e quase 20
vezes maior que as despesas totais com Cultura.

Ø Outra comparação mostra que o valor é equivalente a quase 60% do que foi
gasto com investimentos do setor público federal em todo o país no mesmo
ano, que incluem despesas referentes a conservação/construção de estradas,
portos, escolas, hospitais, entre outras.


